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Relato de planejamento e intervenção pedagógica no componente curricular de Agricultura
III do IFC – Campus Santa Rosa do Sul, com o tema “o ensino da bananicultura no Extremo
Sul Catarinense”
Report of planning and pedagogical intervention in the Agriculture III curriculum component of





Resumo:  Este  trabalho  relata  ações  de planejamento  e  intervenção  pedagógica  no componente
curricular de Agricultura III, ministrado no terceiro ano letivo do Curso Técnico em Agropecuária
do IFC –  Campus Santa Rosa do Sul,  relacionado ao ensino da bananicultura  no Extremo Sul
Catarinense. Esta  atividade  foi  desenvolvida  como  requisito  à  conclusão  do  Curso  de
Especialização em Educação Profissional e Tecnológica, promovido pelo IFC, em 2020. As aulas
remotas  ocorreram  nos  dias  07,  14  e  21  de  outubro  de  2020  e  todos  os  estudantes  foram
previamente comunicados das mesmas. Cada encontro constou de 90 minutos de aulas interativas,
em que os estudantes puderam intervir para sanar dúvidas e colaborar com o processo de ensino-
aprendizagem. Também foram aplicados dois questionários junto aos estudantes visando identificar
a percepção dos mesmos quanto às aulas planejadas e executadas. De forma genérica, as percepções
dos estudantes foram bastante  positivas. Por outro lado, estas percepções também criaram novos
elementos,  que contribuíram para subsidiar  a  necessária  autocrítica  docente visando melhorar  e
qualificar as atividades letivas cotidianas. Os resultados também mostraram que o índice de acertos
de questões técnicas foi superior para aqueles estudantes que assistiram às aulas online, em relação
aos que apenas consultaram o arquivo técnico  disponibilizado.  Estas  atividades  proporcionaram
experiências gratificantes e que muito contribuíram para o enriquecimento do aprendizado pessoal e
profissional.
Palavras-chave: EPT. Educação. Ensino. Instituto Federal.
Abstract:  This  work  reports  planning  and  pedagogical  intervention  actions  in  the  curricular
component  of  Agriculture  III,  taught  in  the  third  academic  year  of  the  Technical  Course  in
Agriculture at IFC - Campus Santa Rosa do Sul, related to the teaching of banana farming in the Far
South of Santa Catarina. This activity was developed as a requirement for the completion of the
Specialization Course in Professional and Technological Education, promoted by IFC, in 2020. The
remote classes took place on October 7th, 14th and 21st, 2020 and all students were previously
notified of them. Each meeting consisted of 90 minutes of interactive classes, where students were
able  to  intervene  to  answer  questions  and collaborate  with  the  teaching-learning  process.  Two
questionnaires were also applied to the students in order to identify their perception of the planned
and executed classes. Generally speaking, the students perceptions were quite positive. On the other
hand, these perceptions also created new elements, which contributed to subsidize the necessary
self-criticism of teachers in order to improve and qualify everyday teaching activities. The results
also showed that the rate of correct answers for technical questions was higher for those students
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who attended the classes online, compared to those who only consulted the technical file provided.
These  activities  provided  rewarding  experiences  that  contributed  greatly  to  the  enrichment  of
personal and professional learning.
Keywords: EPT. Education. Teaching. Federal Institute.
INTRODUÇÃO
Como docente  efetivo  do IFC –  Campus Santa  Rosa do Sul,  ao longo de  praticamente
dezessete anos vivenciei várias experiências didáticas, tanto nas áreas de ensino, quanto na pesquisa
e  até  mesmo  na  extensão.  Estas  experiências  têm  contribuído  para  o  desenvolvimento  de
habilidades educacionais. Ainda assim, é comum certa inquietude pessoal em relação ao ensino e a
aprendizagem desenvolvidos ou colocados em prática por nós mesmos. 
Em função do exposto posso entender e ter a clara consciência que a educação e as formas
de  educar  precisam  ser  constantemente  repensadas  visando  qualificar  a  educação  de  nossos
estudantes.  Assim,  considero  que  iniciativas  como  do  presente  Curso  de  Especialização  em
Educação  Profissional  e  Tecnológica,  promovido  pelo  IFC,  contribuiu  e  oportunizou  sensíveis
avanços no crescimento profissional.
Assim, para a conclusão do referido Curso, buscou-se a construção de um portfólio. Durante
a construção do portfólio também foi elaborado um diário reflexivo,  que consistiu de reflexões
acerca de cada momento do trabalho docente. Várias destas reflexões estão explanadas no decorrer
deste trabalho.
De acordo com Villas Boas (2004, p.37-38), o portfólio é um trabalho personalizado que
apresenta  o  percurso  formativo,  tornando-se  um  instrumento  que  registra  a  produção
contextualizada  das  experiências  dos  estudantes.  Este  autor  complementa  que  este  formato  de
trabalho auxilia o estudante a olhar ou identificar seu modo de escrita, a questionar e a refletir sobre
seus próprios processos cognitivos e a investir na criatividade e autonomia em sua produção.
Aqui  informo  que  esta  atividade  envolveu  a  disciplina  de  Agricultura  III,  que  é  um
componente curricular do Curso Técnico em Agropecuária do IFC – Campus Santa Rosa do Sul,
ministrada no terceiro ano do Ensino Médio. Esta disciplina apresenta em sua ementa conteúdos
relacionados a “Conceitos e importância econômica e social da fruticultura; Propagação de plantas
frutíferas;  Planejamento,  instalação  e  manejo  de  pomares;  Nutrição  e  adubação  de  frutíferas;
Dormência; e Raleio de frutos jovens, nas culturas do abacaxi, banana, citros, maçã, pêssego e uva;
Temas especiais em mamão, acerola, manga, maracujá, ameixa, caqui, quivi, pera, goiaba, figo e
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outras espécies nativas e exóticas de potencial comercial; Conceituação de pós-colheita; Perdas de
frutos, hortaliças, flores e grãos na pós-colheita e suas causas; Aspectos de qualidade de produtos
vegetais na pós-colheita; Respiração; Etileno; Transpiração; Atmosferas de armazenagem; Cadeia
de frio; Alterações fisiológicas; Embalagens; e Patologias e análises pós-colheita”.
Normalmente esta disciplina é compartilhada por dois professores. A cada docente cabe o
desenvolvimento de alguns temas específicos, que já haviam sido acordados e comunicados aos
discentes  no  início  do  ano  letivo.  Assim,  coube  a  mim  desenvolver  o  tema  relacionado  à
bananicultura,  composto  de  seis  períodos  de  aulas  remotas,  que  apresenta  suas  identificações
básicas em relação ao trabalho intitulado “O ensino da bananicultura no Extremo Sul Catarinense,
no IFC – Campus Santa Rosa do Sul”, uma cultura muito cultivada pelos fruticultores da região.
O desenvolvimento das aulas foi documentado permitindo o registro de fotos e relatos das
atividades  realizadas  pelos  estudantes.  No  decorrer  deste  trabalho  também  serão  apresentadas
respostas de levantamentos realizados visando relatar  a percepção dos estudantes  quanto à aula
planejada  e  executada.  Esta  percepção  dos  estudantes  foi  obtida  a  partir  da  aplicação  de  dois
questionários, junto aos estudantes matriculados na disciplina. Estes levantamentos visaram auxiliar
nas discussões e análises efetuadas.
2 DISCUSSÃO
Este  item  documenta  o  planejamento  e  a  execução  das  aulas  propostas,  por  meio  de
narrativas, fotos das atividades letivas e apresentação de alguns exercícios ou atividades sobre o
conteúdo desenvolvido e  das aulas ministradas.  Em função da pandemia de Covid-19, as aulas
foram planejadas e ocorreram totalmente de maneira remota, sendo executadas com o auxílio da
Plataforma do Google Meet.
Logo  no  início  do  planejamento  destas  atividades  letivas  tive  que  ficar  afastado  das
atividades  letivas  do  Campus por  cerca  de  70  dias,  após  submissão  cirúrgica,  em  função  da
ocorrência  de  um  AVC  hemorrágico.  Felizmente,  pelo  apoio  familiar  e  de  amigos,  cuidados
médicos e graças a Deus recuperei-me e, com esta nova oportunidade, pude dar continuidade à vida.
A partir daí, como primeira tarefa, coube-me a definição do tema da aula e a definição das turmas
que participariam deste processo. 
Dando sequência e ao refletir sobre a referida aula pensei na construção da mesma e nas
possibilidades  de  exercícios  de  fixação  que  poderiam  ser  aplicados  aos  estudantes.  Então,
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inicialmente foi feita uma revisão dos conteúdos a serem abordados e que culminou na construção
de um arquivo, em formato Power point, com slides constituídos de textos, figuras e fotografias
sobre  o  tema.  Em  função  do  exposto,  e  visando  adequar  o  tempo  das  aulas  em  relação  aos
conteúdos, entendi serem necessárias três aulas de aproximadamente 90 minutos cada. 
Assim, a partir da definição do tema, relacionado à bananicultura na região do Extremo Sul
Catarinense, passei a elaborar o Plano de Aula e a organizar os materiais para as respectivas aulas.
O Plano de Aula teve como objetivo “proporcionar ao educando conhecimentos técnicos básicos e
essenciais para que o mesmo consiga elaborar e desenvolver o manejo técnico na bananicultura,
bem como  transmitir  conhecimentos  e  orientar  produtores  rurais  sobre  o  cultivo  econômico  e
racional  destas  plantas  frutíferas.  Preparar  profissionais  para  atuarem  junto  aos  produtores  e
empresas, orientando práticas de manejo e armazenamento para evitar perdas e manter a qualidade
dos produtos”. Já como objetivos específicos visam “relacionar as características morfofisiológicas
das plantas frutíferas com os fatores de produção e conhecer a botânica, classificação, estrutura,
crescimento,  desenvolvimento,  propagação,  ecologia,  sistemas  de  condução  e  tratos  culturais,
produção, colheita, tratamentos pós-colheita e comercialização de bananas”.
Inicialmente foi construído e disponibilizado aos estudantes, com antecedência mínima de
cinco dias, o material de apoio sobre o conteúdo das aulas, para que os mesmos pudessem lê-lo a
seu tempo. Isto também visou proporcionar aos estudantes a oportunidade de interação prévia às
atividades letivas, visando sua melhor compreensão do tema, bem como dar maiores subsídios para
interagir e dialogar durante a execução das referidas aulas. O material de apoio foi disponibilizado
na plataforma do SIGAA. Trata-se de um arquivo em formato Power Point comentado, com 97
slides ao total.
Estas aulas remotas foram programadas e ocorreram nos dias 07, 14 e 21 de outubro de 2020
e todos os estudantes foram comunicados previamente das aulas, em comunicado enviado ao e-mail
dos mesmos, conforme cadastro verificado junto ao SIGAA. Cada encontro constou de cerca de 90
minutos  de  aulas  interativas,  nas  quais  os  estudantes  puderam  intervir  para  sanar  dúvidas  e
colaborar com o processo de ensino e aprendizagem.
Embora  os  estudantes  já  tivessem o conhecimento  das  aulas  programadas  na disciplina,
previamente  às  aulas,  sempre  foi  enviado  às  turmas  um  novo  aviso  relativo  para  alertar  da
ocorrência das aulas.
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De  um  total  de  139  estudantes  das  turmas,  na  atividade  letiva  do  dia  07  de  outubro
participaram 26 estudantes; no dia 14 de outubro, 27 estudantes; e, finalmente, no dia 21 de outubro
houve a presença de 27 estudantes. Em todos os dias citados, as aulas remotas iniciaram às 13h e
transcorreram  até  às  14h30min.  Estas  aulas  foram  devidamente  registradas  na  Plataforma  do
SIGAA do IFC. Também foi oportunizada a inserção de arquivo técnico relativo às referidas aulas e
seu conteúdo foi disponibilizado na Plataforma do SIGAA do IFC – Campus Santa Rosa do Sul.
Posteriormente às aulas foi enviada, ao e-mail dos estudantes registrados na referida Plataforma, a
gravação das aulas ministradas, que visou possibilitar o acesso destes e dos demais estudantes, que
eventualmente não puderam participar destas aulas online.
Na Figura  01  segue  amostra  fotográfica  referente  à  aula  remota  ocorrida  no  dia  07  de
outubro de 2020, em que estiveram presentes 26 estudantes do Curso Técnico em Agropecuária do
IFC – Campus Santa Rosa do Sul/SC. 
Figura 1: Aula remota sobre a cultura da banana, do dia 07 de outubro de 2020, com a presença de 26 estudantes do
Curso Técnico em Agropecuária do IFC – Campus Santa Rosa do Sul/SC.
Fonte: o autor
Nesta aula, ministrada na sala virtual do Google Meet, apresentei os temas gerais das três
aulas programadas e as formas de como trabalharíamos o conteúdo, sem a atividade prática, em
função da vigência das aulas remotas. Nesta primeira aula foram abordados assuntos introdutórios
da  cultura,  importância  alimentar,  agrícola  e  econômica;  produção  e  produtividade  nacional  e
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mundial;  conceitos importantes;  condições climáticas  e do solo ideais para a cultura;  principais
cultivares e suas características; formas de propagação; e principais cuidados a serem observados no
planejamento  e  na  implantação  dos  pomares. Durante  o  desenvolvimento  da  aula  houve
questionamentos e comentários técnicos elaborados pelos estudantes, no chat.
Imediatamente após o encerramento desta e das demais aulas, coloquei-me a disposição, por
um período mínimo de 30 minutos, de acordo com a necessidade, para dirimir eventuais dúvidas,
esclarecimentos ou entendimentos adicionais sobre a aula transcorrida. Mesmo assim, praticamente
não houve participação dos estudantes nesta oportunidade adicional.
Na segunda aula, ocorrida no dia 14 de outubro de 2020, participaram 27 estudantes e foram
desenvolvidos os assuntos relacionados com a adubação de plantio e de manutenção dos pomares;
tratos  culturais,  como  desbaste,  desfolha,  eliminação  da  ráquis  masculina,  despistilagem,
ensacamento do cacho e escoramento das plantas; e irrigação dos pomares.
Já na terceira e última aula foram abordados os assuntos relacionados às principais pragas e
doenças da cultura, com ênfase a sua identificação e formas de controle; colheita; beneficiamento; e
comercialização dos frutos. Nesta terceira aula online houve a presença de 27 estudantes do Curso
Técnico em Agropecuária do IFC – Campus Santa Rosa do Sul/SC. 
Logo após o encerramento da terceira aula informei e enviei  aos estudantes questionário
constituído de dez questões que visaram avaliar a didática e demais situações pertinentes às aulas
ministradas. Este formulário foi construído no Google docs e seu link de acesso para respostas foi
disponibilizado e comunicado diretamente ao e-mail dos estudantes, de acordo com o cadastro que
os estudantes possuem no sistema SIGAA. De um total de 139 estudantes das turmas, 27, em média,
participaram das aulas e 20 deles responderam ao questionário. Assim, verificou-se que em relação
ao total de estudantes que participaram das aulas 74,1% responderam o questionário.
Também após a última aula ministrada foi enviado a todos os estudantes das turmas um
segundo questionário, constituído de oito questões que visaram avaliar o conhecimento técnico dos
conteúdos desenvolvidos nas aulas. Este questionário também foi construído no Google docs e seu
link  de  acesso  para  respostas  foi  disponibilizado  e  comunicado  diretamente  ao  e-mail  dos
estudantes, de acordo com o cadastro que os mesmos possuíam no sistema SIGAA. Em função de
Resolução  Institucional  vigente,  neste  momento  de  pandemia,  não  havia  obrigatoriedade  da
participação dos estudantes nas atividades síncronas remotas e cabe a cada docente disponibilizar os
conteúdos técnicos lecionados, na plataforma do SIGAA. Assim, para a avaliação específica sobre
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os conteúdos desenvolvidos nas três aulas, este questionário foi aplicado a todos os 139 estudantes
matriculados na disciplina, independentemente de terem participado ou não das atividades letivas
online. Destes, 101 responderam as questões, equivalentes a 72,7% de respondentes. Já quando foi
feita a separação dos respondentes que efetivamente participaram destas atividades letivas online,
de um total de 27 estudantes participantes 24 responderam ao questionário, correspondente a 88,9%.
Em  relação  às  atividades  letivas  desenvolvidas  e  fazendo  uma  autocrítica  do
desenvolvimento  destas,  considero  a  necessidade  de  alterar  alguns  pontos,  caso  a  aula  fosse
aplicada novamente, seja para estas ou outras turmas. Descrevo isto com o objetivo de buscar maior
comprometimento  dos  estudantes  e  proporcionar  maior  autonomia  para  que  eles  busquem  a
construção  do  conhecimento.  Estou  me  referindo  à  construção  de  projetos  pelos  educandos,
atividade  que  provavelmente  proporcionaria  maior  engajamento  dos  mesmos.  Alguns  autores
referenciam esta questão, como Silva (2003, p.88), o qual descreve que no decorrer dos projetos de
aprendizagem, o estudante é lançado a uma dimensão muito maior do conhecimento, em função de
serem possibilitados espaços para críticas, questionamentos e opiniões, nos quais os fatos acabam
sendo revelados pela observação de vários olhares e não mais, apenas na ótica do professor. De
forma  semelhante,  Renner  (2010,  p.24-25)  também  afirmou  da  importância  do  trabalho  com
projetos  visando almejar  maior  qualidade  na educação.  Este  autor  entende que  eles  podem ser
utilizados  para  promover  a  construção  de  conhecimento,  formando  estudantes/sujeitos/cidadãos
capazes  de  pensar  criticamente,  dar  significado  às  novas  informações,  além  de  analisá-las  e
sintetizá-las.
Segundo Freire (1996, p.50), o professor deve assumir atitudes forjadas, a partir de outro
tipo de formação, que deve ser crítica, reflexiva e orientada pela responsabilidade social. Este autor
descreve,  ainda,  que  o docente  deve  deixar  de  ser  um transmissor  de conteúdos  acríticos  para
assumir uma atitude problematizadora e mediadora do processo de ensino e aprendizagem sem, no
entanto,  perder  sua  autoridade  nem,  tampouco,  a  responsabilidade  com a  competência  técnica
dentro de sua área do conhecimento.
Para  ilustrar  menciono  Hernández  (1998,  p.88-89),  para  o  qual  o  desenvolvimento  das
atividades letivas com auxílio de projetos de estudo e trabalho, bem como do desenvolvimento de
atividades práticas no ambiente educacional, contribuem para uma ressignificação dos espaços de
aprendizagem,  de  tal  forma que  eles  se  voltem para  a  formação  de  sujeitos  ativos,  reflexivos,
atuantes  e  participantes.  Semelhantemente,  Valente  (1999,  p.141)  também  descreve  que  a
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Pedagogia dos Projetos baseia-se na perspectiva do construtivismo. Complementa, ainda, que neste
contexto os projetos educacionais proporcionam ao estudante maior participação, interação e novas
experiências  educativas,  passando de mero aprendiz  a  construtor  de  seu próprio  conhecimento.
Também  auxilia  o  docente,  que  passa  de  mero  transmissor  de  conhecimentos  para  agente
consolidador de alternativas e estratégias que visem a realização dos objetivos pré-estabelecidos
conjuntamente.
Durante  o  desenvolvimento  das  atividades  letivas  procurei  desenvolver  atitudes
problematizadoras e mediadoras do processo de ensino-aprendizagem, focadas na responsabilidade
e  competência  técnica  na  área  do  conhecimento  desenvolvida.  Por  outro  lado,  mesmo  na
modalidade de atividades letivas remotas penso que poderia ter desenvolvido ou proporcionado a
construção  de  projetos,  a  partir  de  itens  ou  assuntos  diferenciados,  dentro  do  mesmo tema da
bananicultura,  como  de  “planejamento  e  implantação  de  pomares”,  de  “obtenção,  produção  e
propagação de mudas de bananeiras de qualidade”, “controles alternativos das principais doenças na
cultura”, “viabilidade da irrigação para maior produtividade dos bananais”, entre outros.
Outrossim, em função dos conhecimentos obtidos e desenvolvidos no decorrer do Curso de
Especialização,  penso  também  em diversificar  as  aulas  quando  estas  retornarem  à  modalidade
presencial.  Além  de  proporcionar  o  desenvolvimento  de  projetos,  visualizo  alterações  ou
proposições  em relação às  atividades  práticas,  a  partir  do replanejamento  destas  visando maior
participação e interação dos discentes. Neste aspecto, na medida do possível, pretendo substituir
aulas  práticas  demonstrativas  por  aulas  práticas  nas  quais  os  estudantes  serão  incentivados  a
desenvolvê-las, passando de meros coadjuvantes a executores destas atividades. 
Em função do exposto, no caso do manejo da bananicultura, é possível elencar ao menos dez
atividades práticas que poderiam ser desenvolvidas pelos discentes, como a demarcação de área
para plantio, a seleção e preparo de mudas, o plantio de mudas, a irrigação das mudas cultivadas, a
adubação  do  pomar,  o  desbaste  das  famílias,  a  desfolha  do  bananal,  a  eliminação  da  ráquis
masculina, o ensacamento do cacho e a colheita de cachos. Assim, como cada turma apresenta, em
média, 30 estudantes, cada atividade poderia ser realizada em grupos de três estudantes, a partir da
livre escolha dos mesmos. 
3 PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES
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Para  termos  uma  melhor  percepção  da  visão  do  estudante  quanto  à  aula  planejada  e
executada, optei em elaborar um questionário a ser aplicado aos que efetivamente participaram em
pelo menos uma aula, dentre as três aulas online, que foram desenvolvidas de forma remota. Este
questionário  foi  composto  de  nove questões  de multiescolha  e  uma questão aberta,  na  qual  os
estudantes puderam fazer sugestões, críticas, comentários ou elogios sobre as aulas desenvolvidas
pelo professor.
As questões foram elaboradas numa planilha do Google docs e o link de acesso enviado
diretamente ao e-mail do estudante, conforme registros disponibilizados no SIGAA. As respostas
enviadas geraram um arquivo em planilha Excel, conforme mostra a Figura 02.
Figura 2: Questionário aplicado aos discentes visando avaliar as aulas remotas sobre Bananicultura, ministradas no IFC
– Campus Santa Rosa do Sul/SC, em 2020.
OBS: Originalmente, a coluna “B” identificaria o e-mail do estudante, enquanto na coluna “C” constariam os
nomes dos respondentes. Para esta publicação, ambos foram suprimidos da Figura acima.
Fonte: o autor.
As perguntas,  bem como um resumo das respostas ao questionário acima são listadas,  a
seguir: 
1) Sobre as aulas de Bananicultura, desenvolvidas pelo docente, que avaliação você daria pela sua
capacidade didática?
  Tabela 1: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 1
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Respostas Nº de citações Percentual
a) Excelente capacidade didática 14 70%
b) Boa capacidade didática   5 25%
c) Capacidade didática média (regular)   1   5%
d) Capacidade didática ruim   0 -
e) Capacidade didática péssima   0 -
Neste questionamento, 95% dos estudantes consideraram minha capacidade didática entre
boa a  excelente  e  5% como regular.  Fiquei  muito  contente  pelos  resultados  mensurados  pelos
estudantes, o que me dá mais ânimo e vontade de melhorar a cada dia. Sem dúvidas, alguns ajustes
sempre são necessários, o que nos remete a buscá-los e aplicá-los ao longo do tempo.
2)  Nas  aulas  sobre  Bananicultura,  seu  grau  de  entendimento  ou  compreensão  dos  conteúdos
técnicos abordados foi?
  Tabela 2: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 2 
Respostas Nº de citações Percentual
a) excelente   8 40%
b) bom   8 40%
c) médio (regular)   4 20%
d) ruim   0 -
e) péssimo   0 -
Em relação ao segundo questionamento, 80% dos estudantes consideraram que o grau de
entendimento  ou  compreensão  dos  conteúdos  variou  de  bom  a  excelente.  Outros  20%,  como
regular. Penso se tratar de bons índices, mas que merecem alguma atenção visando melhorá-los.
Relacionado  a  esta  questão  insiro  as  respostas  em relação  a  outro  questionamento,  referente  à
apropriação e internalização de novos conhecimentos (Tabela 3), no qual 70% afirmaram concordar
plenamente, enquanto outros 30% concordaram parcialmente.
3)  Após assistir e participar das aulas sobre Bananicultura, você considera ter adquirido e fixado
novos conhecimentos sobre o tema desenvolvido?
  
  Tabela 3: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 3
Respostas Nº de citações Percentual
a) Concordo plenamente 14 70%
b) Concordo parcialmente   6 30%
c) Discordo parcialmente   0 -
d) Discordo totalmente   0 -
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Relacionados aos dois questionamentos cabe comentar brevemente sobre a modalidade de
desenvolvimento  das  aulas,  que  neste  momento  de  pandemia  do  Covid-19  foram  realizadas
remotamente.
Em função do exposto, entre outras, cito algumas variantes que podem ter contribuído para
este resultado, como de possíveis oscilações havidas nas redes de internet de cada estudante, visto
que alguns deles saiam e entravam novamente na sala durante as aulas remotas online; da possível
falta  de  concentração  do  estudante,  que  pode  ter  sido  influenciada  pelo  ambiente  no  qual  o
estudante  está  inserido  e  assistindo  as  aulas,  nem  sempre  adequado;  da  menor  interação  do
estudante  nas  aulas  remotas,  mensurada  pelo  reduzido  número  de  questionamentos  realizados
durante as aulas (no meu ponto de vista, sensivelmente inferiores em relação às aulas presenciais); e
da  necessidade  do  docente  em se  reinventar,  de  se  modificar  constantemente,  para  melhor  se
adequar a esta nova modalidade de ensino, a remota, na qual não tínhamos experiências até então. 
Sobre o exposto no parágrafo anterior, vale ressaltar que, diferentemente das aulas remotas,
nas aulas presenciais há, ainda, a possibilidade de realização de atividades práticas nesta cultura, em
pomar de bananeiras do Campus. Outrossim, é preciso considerar que houve a aplicação de outro
questionário de avaliação de conteúdos técnicos desenvolvidos (que se encontram melhor descritos
mais adiante), no qual o índice de acertos foi sensivelmente superior para aqueles que assistiram as
aulas remotas online, quando comparado a outro grupo de estudantes que responderam as mesmas
questões, mas que apenas consultaram o respectivo arquivo técnico inserido no SIGAA.
4) Sobre as aulas de Bananicultura, você considera que o professor possui conhecimento avançado
ou pleno domínio para o desenvolvimento do conteúdo?
  Tabela 4: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 4
Respostas Nº de citações Percentual
a) Concordo plenamente 17 85%
b) Concordo parcialmente   3 15%
c) Discordo parcialmente   0 -
d) Discordo totalmente   0 -
Em relação ao quarto questionamento, 85% dos estudantes entendem que o professor tem
pleno domínio dos conteúdos técnicos abordados nas aulas, enquanto que outros 15% concordam
parcialmente com a afirmação. Confesso que fiquei bastante contente com estas mensurações feitas
pelos estudantes, o que nos estimula ainda mais para evoluirmos nesta questão.
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5)  Após  assistir  ou  participar  das  aulas  sobre  Bananicultura,  você  considerou  o  conteúdo
interessante?
  Tabela 5: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 5
Respostas Nº de citações Percentual
a) Concordo plenamente 15 75%
b) Concordo parcialmente   5 25%
c) Discordo parcialmente   0 -
d) Discordo totalmente   0 -
Em  relação  ao  questionamento  que  objetivou  verificar  o  interesse  dos  estudantes  pelo
assunto desenvolvido nas atividades letivas, 75% demonstraram pleno interesse, enquanto outros
25%  tiveram  interesse  parcial  sobre  os  conteúdos  abordados.  Penso  que  este  questionamento
relaciona-se em muito a questões pessoais, pois mesmo em um curso técnico cada estudante acaba
por direcionar maior interesse para determinadas áreas do conhecimento, até mesmo em detrimento
de outras. De qualquer forma, considero as respostas muito relevantes, mostrando ter havido muito
interesse na área de bananicultura.
6)  Após  assistir  ou  participar  das  aulas  sobre  Bananicultura,  você  considera  que  o  professor
estimulou a participação dos estudantes durante a realização das aulas? 
  Tabela 6: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 6
Respostas Nº de citações Percentual
a) Concordo plenamente 11 55%
b) Concordo parcialmente   9 45%
c) Discordo parcialmente   0 -
d) Discordo totalmente   0 -
Sobre os estímulos à participação dos estudantes, 55% entenderam que o professor atingiu
plenamente seus objetivos, enquanto para 45% o estímulo à participação foi atingido parcialmente.
É preciso ressaltar  que,  em função da pandemia de Covid-19, houve uma mudança integral  na
modalidade  de  desenvolvimento  das  aulas,  que  passou  de  presencial  para  a  modalidade
essencialmente remota. Posso dizer que esta mudança, por ter ocorrido de forma abrupta e sem que
tivéssemos  treinamentos  prévios  para  lecionar  nesta  nova  modalidade  de  ensino,  certamente
contribuiu  para  os  resultados  apresentados.  De  qualquer  maneira,  recebo  tranquilamente  estes
resultados,  mas  que,  por  outro  lado,  alerta-me  para  que  novas  medidas  ou  atitudes  devam ser
desenvolvidas  visando melhorar  o  estímulo  à  participação  ou envolvimento  dos  estudantes  nas
atividades letivas, tanto para a modalidade remota como na presencial.
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7) Após assistir ou participar das aulas sobre Bananicultura, você considerou o material didático do
professor (slides, fotos e arquivo) como:
  Tabela 7: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 7
Respostas Nº de citações Percentual
a) Adequado 20 100%
b) Adequado, mas necessita de atualizações   0 -
c) Inadequado   0 -
Na  avaliação  dos  materiais  didáticos  elaborado  pelo  professor,  todos  os  estudantes
consideraram  os  mesmos  adequados.  Confesso  que  também  fiquei  muito  satisfeito  com  estes
resultados. Tenho tido hábito de revisar periodicamente os materiais que utilizo nas aulas e entre
algumas evoluções que coloquei em prática, nestas aulas, constam materiais mais enxutos, no qual
evitei a utilização de textos longos na apresentação de slides e enriquecimento dos materiais com
utilização  de  tabelas,  fotografias  ou  ilustrações,  o  que,  a  meu ver,  facilita  o  entendimento  dos
estudantes, principalmente neste momento, em que todas as aulas são ministradas na modalidade
remota.
8) Após assistir  ou participar  das aulas sobre Bananicultura,  você considera que o professor se
comunica de forma clara e de fácil entendimento?
 Tabela 8: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 8
Respostas Nº de citações Percentual
a) Concordo plenamente 17 85%
b) Concordo parcialmente   3 15%
c) Discordo parcialmente   0 -
d) Discordo totalmente   0 -
Em relação à linguagem ou comunicação do docente, de acordo com 85% dos estudantes,
ela  tem sido  desenvolvida  de  forma  clara  e  de  fácil  entendimento.  Já  outros  15% concordam
parcialmente com esta afirmação. Sobre os resultados também entendo que os mesmos demonstram
ter  atingido  este  objetivo.  Normalmente  evito  pronunciar  palavras  ou  termos  demasiadamente
técnicos e, quando isto é necessário, tenho me disciplinado a esclarecer seu significado o que, a meu
ver, tem favorecido a comunicação com os estudantes.
9) Após assistir  ou participar  das aulas sobre Bananicultura,  você considera que o professor se
utiliza de exemplos úteis e adequados para melhor entendimento dos conteúdos?
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  Tabela 9: Respostas dos discentes em relação ao questionamento 9
Respostas Nº de citações Percentual
a) Concordo plenamente 19 95%
b) Concordo parcialmente   1   5%
c) Discordo parcialmente   0 -
d) Discordo totalmente   0 -
No decorrer das minhas atividades profissionais tem ficado cada vez mais claro e evidente
que a utilização de exemplos, informações de dados, tabelas ou até mesmo comparações são muito
úteis e facilitam o entendimento do educando. Os resultados sobre este questionamento mostram
que estas ações são, de fato, muito importantes e tem papel relevante para facilitar o entendimento
dos estudantes.
A questão  10  tratou-se de  um espaço para  os  estudantes  fazerem sugestões,  críticas  ou
elogios  sobre  as  aulas  desenvolvidas  pelo  professor.  O  questionamento  aberto  possibilitou  ao
estudante expressar quaisquer sugestões, críticas ou elogios às aulas desenvolvidas pelo docente. As
respostas enviadas foram as seguintes:
- “Parabéns professor, suas aulas são muito claras nas explicações, sempre tira a dúvida do aluno,
aprendo muito com suas explicações. Não tenho nenhuma crítica”.
- “Ótimo professor”.
- “Nenhuma crítica. Ótimas aulas”.
- “As aulas foram muito boas”.
- “Excelentes aulas e explicação clara do conteúdo, obrigada pelo esforço e dedicação nesse período
de tempos difíceis!!!”
- “Parabéns por ser esse professor excelente e querido!”
- “As aulas do professor são de fácil entendimento, estimula a participação dos alunos e sempre
pergunta se há duvidas”.
- “Continue assim, está muito bom. Você é um ótimo professor, de fácil entendimento”.
- “Gosto muito das aulas do professor! Sempre cativa os alunos e explica de forma simples e clara”.
- “Continue assim, como excelente profissional”.
- “Excelente!!”
- “As aulas são boas, conteúdo interessante”.
- “Tudo ótimo”.
- “Apesar de não ter participado de todas as aulas, gosto da didática e da maneira como leciona”.
______________________________________________________________________________ 
Blumenau/SC, Vol. 2, N. 2, Jan/Jun 2021.                                                               ISSN 2763-5635
CONTRAPONTO: Discussões Científicas e Pedagógicas em Ciências, Matemática e Educação 
_____________________________________________________________________175
- “Aulas com ótimas explicações, o que levou-me a ter muito mais interesse pelo assunto”.
- “Parabéns, você é um ótimo professor”.
- “Está bom, professor”.
- “A aula me prendeu por já ter um entendimento na área e achar muito interessante, assim pude
aprimorar meu conhecimento, porém achei que poderias ser mais breve nas suas explicações”.
- “Tudo ótimo”.
- “Está tudo ótimo”.
Como breve análise  das respostas enviadas pelos estudantes, nesta última questão,  preciso
registrar aqui meu contentamento com os comentários explicitados, pois, de maneira generalizada,
mostram palavras  ou  frases  positivas  e  estimulantes,  que  denotam o  alcance  de  boa  parte  dos
objetivos propostos.
Já em relação ao segundo questionário foram feitas oito afirmações técnicas relacionadas ao
conteúdo  bananicultura,  sobre  as  quais  foi  solicitado  aos  estudantes  avaliar  se  as  mesmas  se
tratavam de alternativas verdadeiras ou falsas. Foram questionadas aos estudantes a veracidade das
seguintes afirmações: 
a) Uma família de bananeira corretamente conduzida deve ser constituída de três membros: a
planta mãe, a filha e a neta.
b) As bananeiras adaptam-se bem em diferentes temperaturas ambientes. O crescimento das
plantas é paralisado somente quando as temperaturas estiverem abaixo de 5ºC.
c) A cultivar de banana “Catarina” surgiu no sul de SC por mutação da cv. Prata Anã. As
plantas apresentam porte de 2,20m a 4,50m e o cacho pesa, em média, 18 kg.
d) A propagação das bananeiras é feita basicamente com mudas. As melhores mudas são as do
tipo "Guarda Chuva".
e) O Desbaste é a prática mais importante do bananal. Consiste na eliminação do excesso de
rebentos (filhotes) na touceira. A família deve ser mantida com três elementos, constituído
da planta mãe, um filho e um neto.
f) A Desfolha visa eliminar folhas secas, mortas e doentes das bananeiras. Entre os objetivos
visa  melhorar  o  arejamento  interno  no pomar,  acelerar  o  desenvolvimento  dos  filhos  e
controlar o aparecimento pragas, como do “Moleque da bananeira”.
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g) A  Sigatoka  Amarela  é  uma  doença  comum  das  bananeiras,  causada  pelo  fungo
Mycosphaerella  musicola.  Causa  descoloração  entre  as  nervuras  secundárias,  estrias
amarelas e manchas necróticas nas folhas.
h) O Mal do Panamá é uma doença que provoca o amarelecimento progressivo das folhas mais
velhas  para  as  mais  novas  das  bananeiras,  começando  pelos  bordos  do  limbo  foliar  e
evoluindo no sentido da nervura principal.  As folhas murcham, secam e se quebram junto
ao pseudocaule.
Os resultados destes questionamentos estão relatados na Figura 3, sendo respondidas por um
total  de  cem  discentes  matriculados  na  disciplina  de  Agricultura  III,  do  Curso  Técnico  em
Agropecuária do IFC – Campus Santa Rosa do Sul/SC.
Conforme  já  mencionado  anteriormente,  para  a  avaliação  específica  das  três  aulas
desenvolvidas,  este  questionário  foi  aplicado a  todos  os  139 estudantes,  independentemente  de
participação  ou não das  atividades  letivas  online.  Destes,  100 responderam as  questões,  o  que
equivale a 71,9% de respondentes. Na resolução de respostas, o índice geral médio de acertos nas
questões  foi  de  81%.  Já,  quando  foi  feita  a  separação  dos  respondentes  que  efetivamente
participaram  destas  atividades  letivas  online,  de  um  total  de  27  estudantes  participantes  24
responderam ao questionário, correspondente a 88,9%. Para estes, o índice geral médio de acertos
nas questões foi de 95%.
Figura 3: Questionário aplicado aos discentes visando avaliar as aulas remotas sobre Bananicultura, ministradas no IFC
– Campus Santa Rosa do Sul/SC, em 2020.
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Fonte: O autor.
OBS: Originalmente, a coluna “B” identificaria o e-mail do estudante, enquanto na coluna “C” constariam os
nomes dos respondentes. Para esta publicação, ambos foram suprimidos da Figura acima.
Os resultados acima mencionados mostram que o índice de acertos daqueles estudantes que
assistiram as aulas online foi superior àqueles que apenas consultaram o arquivo técnico postado
nas  referidas  aulas  e  responderam  à  avaliação.  Em  síntese,  os  dados  demonstraram  que  os
estudantes que assistiram as aulas remotas online obtiveram um melhor aprendizado em relação aos
que estudaram a partir do material didática fornecido.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Inicio minhas considerações finais relatando que em anos anteriores estes conteúdos sempre
foram desenvolvidos na modalidade presencial e, paralelamente, eram realizadas atividades práticas
no bananal do Campus, localizado junto ao Setor de Fruticultura local. Neste espaço os estudantes
puderam realizar, participar ou vivenciar várias práticas na cultura, como a seleção e tratamento de
mudas, o plantio, a adubação das famílias de plantas, o desbaste, a desfolha, o ensacamento dos
cachos, a despistilagem, a eliminação da ráquis masculina, a identificação das principais doenças e
pragas, a colheita e participação no processo de maturação dos frutos. Neste ano, no entanto, nada
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disso foi possível, em função de estarmos num ano muito atípico em função da pandemia,  com
aulas essencialmente remotas e não presenciais.
Em todas as atividades letivas procurei desenvolver o trabalho pedagógico de acordo com a
metodologia dialética proposta por Vasconcellos (1992, p.83), que menciona que o conhecimento
ocorre  ao  longo  de  três  grandes  momentos:  mobilização  para  o  conhecimento,  construção  do
conhecimento  e elaboração da síntese do conhecimento.  Este  autor  ressalta  que do contrário,  o
estudante pode não aprender, podendo, quando muito, apresentar um comportamento condicionado,
baseado na memória superficial.
Em relação ao tema desenvolvido nas atividades letivas, entendo que para muitos discentes
o conteúdo desenvolvido relaciona-se com o cotidiano que está a sua volta, por tratar-se de uma
cultura  muito  cultivada  pelos  agricultores  da  região.  Isto  facilitou  o  diálogo,  ponderações,
comentários e mensurações a respeito de questões técnicas de cultivo desta cultura, favorecendo a
mobilização  pelo  conhecimento  e  a  interação  dos  estudantes.  Em  alguns  momentos  das  aulas
recorria a sínteses e relações de determinados assuntos com outros já desenvolvidos em momentos
anteriores buscando melhor relação entre eles, a fim de sedimentar os conhecimentos.
Outra questão que necessito adicionar à discussão, refere-se à formação integrada ou do
ensino médio integrado ao ensino técnico. Esta discussão foi realizada com mais ênfase, em nossa
Instituição, no decorrer de 2020, através de reuniões envolvendo os docentes, a direção geral e o
setor pedagógico do Campus Santa Rosa do Sul. Destas reuniões culminou a construção do novo
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) Técnico em Agropecuária, que agora faz referências claras para
que se concretize a integração da educação geral com a educação profissional. Moura (2007, p.23)
entende que quando o projeto político-pedagógico é construído de forma coletiva, participativa e
democrática, mesmo havendo discordâncias de alguém em relação a algo apregoado pelo projeto, o
fato de a decisão ser fruto de debates abertos, extensos, francos e aprofundados, fará com que todos
reconheçam que as decisões expressam a vontade coletiva e não o poder de pessoas ou segmentos
específicos. A meu ver, a construção do novo PPC supracitado ocorreu dentro das particularidades e
características descritas por este autor.
Para Moura, Garcia e Ramos (2007, p.42), o currículo integrado organiza o conhecimento e
desenvolve o processo de ensino e aprendizagem de forma que os conceitos sejam apreendidos
como sistema de relações de uma totalidade concreta, que se pretende explicar/compreender. Ainda,
de acordo com Ciavatta (2005, p.85), esta integração deve ocorrer em todos os campos em que se dá
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a preparação para o trabalho: seja nos processos produtivos e educativos, como a formação inicial, o
ensino técnico,  o tecnológico ou o superior.  A autora comenta,  ainda,  que a ideia de formação
integrada sugere superar o ser humano dividido historicamente pela divisão social do trabalho entre
a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar. 
Em vários momentos durante as atividades letivas procurei fazer esta relação e interação do
ensino técnico com o ensino médio, mas que, a meu ver, ainda são insuficientes. Neste sentido,
penso que  ainda  precisamos  evoluir  muito  nesta  direção.  De qualquer  forma entendo  que  esta
mudança curricular deverá contribuir na busca destes objetivos, não por um ou outro docente, mas
pela sua grande maioria.
Por  fim,  a  construção  e  o  desenvolvimento  deste  trabalho  proporcionou-me  novas
experiências  na  área  educacional.  Portanto,  posso  me  referir  a  ele  como  uma  gratificante
experiência e que também contribuiu para o enriquecimento do aprendizado pessoal e profissional.
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